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RESUMO 
Introdução: A sífilis é uma doença sexualmente transmissível (DST) e a maioria das 
pessoas infectadas pode transmitir a doença a parceiros sexuais por 
desconhecerem seu estado sorológico ou devido a pouco ou nenhum sintoma 
apresentado. No Brasil, a infecção é considerada um problema de saúde pública, 
reemergente no país, após um período de aparente controle e declínio em sua 
incidência. Esta é uma doença de notificação compulsória, através da Portaria nº 
204, de 17 de fevereiro de 2016 e, de acordo com os protocolos do Sistema Único 
de Saúde (SUS), segue um fluxo de compartilhamento nas esferas de gestão do 
sistema. Objetivo: Analisar o aumento expressivo na incidência da sífilis materna e 
sífilis congênita em Juiz de Fora. Resultados: No período de 2008-2018, foram 
notificados 661 casos de sífilis em gestante, em Juiz de Fora, que aumentaram, 
consideravelmente, 3 (2008), 6 (2009), 9 (2010), 10 (2011), 17 (2012), 37 (2013), 57 
(2014), 87 (2015), 79 (2016), 139 (2017) e 217 (2018). Dos casos diagnosticados, 
415 mulheres apresentavam escolaridade abaixo do ensino médio completo, 3 
ensino superior incompleto, 4 ensino superior completo e 239 não informaram o 
grau de instrução. Quanto à raça, 247 se declararam preta, 165 branca, 171 parda, 
7 amarela e 71 não informaram. Em consequência ao avanço da sífilis materna, 584 
casos de sífilis congênita foram diagnosticados no município, sendo 3 (2008), 12 
(2009), 4 (2010), 14 (2011), 46 (2012), 62 (2013), 69 (2014), 84 (2015), 84 (2016), 
87 (2017) e 119 (2018). Das 584 intercorrências, 449 mulheres afirmaram ter 
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recebido assistência pré-natal, 124 não receberam e 11 não declararam. O 
tratamento foi administrado em 135 parceiros, 312 não foram tratados e 137 não 
informaram. Conclusão: O absenteísmo no acompanhamento pré-natal leva à falha 
do rastreio e tratamento ineficiente da sífilis materna e no parceiro infectado, 
durante a gestação, gerando o aumento progressivo dessa doença. 
Consequentemente, há um aumento nas taxas de internações hospitalares no 
período perinatal, podendo haver graves complicações neonatais, aumentando os 
gastos públicos e prejuízos para a saúde e desenvolvimento do recém-nascido. 
PALAVRAS-CHAVE: Sífilis. Sífilis Congênita. Assistência Pré-Natal. 
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